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Resumo: este trabalho refere-se a uma pesquisa inicial empreendida no doutorado da PUC Goiás no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação, em 2025. Trata-se de uma investigação que procura estudar a intencionalidade educativa do professor no processo da formação de conceitos matemáticos das crianças e que está aberta para desvendar ou elucidar pontos que possam dialogar com o ensino desenvolvimental proposto pelo russo Vasíli Davydov. Tal proposição de estudo, debruçará em compreender como a intencionalidade educativa do professor pode levar as crianças de 4 e 5 anos de idade a formar conceitos matemáticos quando estão inseridas em situações significativas ao classificar objetos e figuras de acordo com suas semelhanças e diferenças. Assim, levaremos em consideração o processo ensino-aprendizagem de maneira dialética com o objeto em estudo, as políticas públicas para a educação infantil, a formação de professores, as concepções de infância que estão embutidas na cultura a qual a criança faz parte e, o papel da intencionalidade educativa dos professores nos processos de ensinagem de conteúdos ao grupo o qual faz parte.
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              A educação infantil é considerada a primeira etapa da educação básica e que apresenta grande relevância no aprendizado sistematizado, pois, quando a criança é inserida em uma unidade de educação infantil ela será imersa em um mundo novo, aparta-se da família por algumas horas, convive com outras pessoas, passa a aprender coisas novas, ou seja, há um avanço cognitivo muito grande e importante, que vai refletir durante toda a vida. Convém ressaltar que a Base Nacional Comum Curricular reafirma a importância que da educação infnatil na construção de conhecimentos e na apropriação do conhecimento sistematizado de maneira intencional (BRASIL, 2017). Logo, as práticas pedagógicas da educação infantil necessitam ter intencionalidade educativa que “permitam às crianças conhecer a si e ao outro e de conhecer e compreender as relações com a natureza, com a cultura e com a produção científica” (p.39).
             Partindo desses entendimentos e de outros que rondam a prática profissional e pessoal emergiu a problemática da investigação: Como a intencionalidade educativa do professor de pré-escola pode levar às crianças a formar conceitos matemáticos ao classificar objetos e figuras de acordo com suas semelhanças e diferenças? 
            Nesse enfoque, percebe-se a importância de entender os pressupostos teóricos da teoria histórico-cultural desenvovida por Lev Vigostky e seus continuadores como Leontiev e posteriormente Vasíli Davídov (1991) em relação a categoria ‘atividade’ quando se pensa em uma prática que realmente leve as crianças “através  do  processo  de  apropriação  da  cultura, historicamente acumulada pela sociedade, reproduzir em si mesmo as relações histórico-sociais da  atividade” (LIMA et al., 2012, p.116). 
            Pesquisadora como Mello (1999) explica que a atividade é uma categoria que serve de estudo para o desenvolvimento psíquico humano, tanto referendada nos estudos de Vigotsky e Leontiev (2001). Esses estudiosos russos, colocaram na cultura social e histórica, a grande responsável por tornar o ser humano capaz de transformar conscientemente sua vida, por meio do trabalho, que no campo epistemológico educacional, é chamado de atividade.
            Autores como Longarezi (2017), Puentes (2017), dentre outros que investigam a Teoria do Ensino Desenvolvimental, acreditam que o ensino de um determinado conteúdo quando tem uma atividade intencional, pode potencializar o desenvolvimento do pensamento científico nos estudantes, principalmente, quando aliada à propostas didático-pedagógicas lógicas e específicas, haja vista, a formação de conceitos científicos e de ações mentais. 
          Nesta perspectiva, para se chegar a formação de conceitos científicos, deve-se entender que tudo começa na infância e vai acabar de concretizar na puberdade mantendo-se  “uma relação semelhante à do embrião com o organismo plenamente desenvolvido” (VYGOTSKY, 1998, p. 72). É como se ao longo dos anos, fossem amadurecendo, até chegar ao que o autor chama de pensamento conceitual, aquele em que a criança já consegue pensar abstratamente. 
           Os estudos feitos por Libâneo (2004, p. 27) evidenciam que “a meta da atividade de aprendizagem, incluindo a parceria adulto–criança e crianças–crianças, é a própria aprendizagem, ou seja, o objetivo do ensino é ensinar aos estudantes as habilidades de aprenderem por si mesmos, ou seja, aprender a pensar”, ou seja, deve-se nutrir as crianças de um ensino que as ajudem a pensar teoricamente. 
[bookmark: _Hlk182156926][bookmark: _Hlk182156989]            Para a investigação foram delineados como objetivo central: Analisar como a intencionalidade educativa do professor pode levar as crianças de pré-escola (4 anos e onze mese e 5 anos e 11 meses de idade) a formar conceitos matemáticos ao classificar objetos e figuras à luz da Teoria do Ensino Desenvolvimental e como objetivos específicos: 1. Analisar as concepções da Teoria de ensino desenvolvimental referentes aos contextos históricos, sociais e educacionais; 2. Discutir sobre o papel da intencionalidade educativa do professor ao propor um trabalho com crianças pré-escolares voltado para classificação de objetos e figuras de acordo com suas semelhanças e diferenças; 3. Discutir as contribuições que a Teoria do ensino desenvolvimental traz para a formação de conceitos matemáticos com crianças de idade pré-escolar; 4. Realizar e analisar um experimento didático-formativo  proposto com crianças pré-escolares em uma escola municipal de educação infantil (EMEI) no município de Rio Verde-GO.
            Para se atingir os objetivos propostos nessa pesquisa optamos em empreender uma investigação de cunho qualitativa ao “tentar compreender o processo mediante o qual as pessoas constroem significados e descrever em que consistem estes mesmos significados” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p.70) e do tipo pesquisa-ação e participante, levando em consideração sua objetividade e por ser uma metodologia que vai dialogar com a elaboração e execução do experimento didático-formativo que será proposto nessa investigação, pois, mantém uma “estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 2008, p. 16). 
            Dentro da pesquisa, o experimento didático-formativo será desenvolvido à luz da teoria histórico-cultural e da teoria do ensino desenvolvimental de Vasili Davydov, pois ambos acreditam que a educação e o ensino são capazes de levar uma criança a desenvolver suas potencialidades intelectuais, que somente o ser humano pode ter (LIBÂNEO, 2004). 
            Os instrumentos para coleta dos dados partirá da análise documental do currículo da rede municipal de educação a qual a unidade faz parte, o planejamento do(a) professor(a), a observação das crianças durante a realização e aplicação do experimento, bem como, a literatura produzida acerca das temáticas estudadas durante a investigação, que ajudarão na formação do corpus teórico, levando em consideração a intencionalidade educativa do professor, as teorias histórico-cultural e ensino desenvolvimental, a formação de conceitos matemáticos e teóricos.  
            No campo da pesquisa, compreende-se que ainda há muito a estudar e investigar sobre a intencionalidade educativa do professor quando se trata em levar as crianças a formar conceitos, sobretudo os científicos em determinado conteúdo que se pretende ensinar e outro ponto, refere-se a importância para o contexto educacional das contribuições para o campo epistemológico e metodológico que a teoria da aprendizagem ou ensino desenvolvimental tem adquirido ao longo deste século para as pesquisas e no campo prático. 
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